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EDITORIAL

A Revista Fontes Documentais é um periódico quadrimestral, organizada pelo

Grupo de Estudos e Pesquisas emHistória das Bibliotecas de Ensino Superior (GEPHIBES/

IFS), e suameta é atuar como umveículo difusor e fomentador da produção acadêmica e,

em exensão, da pesquisa cienca na área da Ciência da Inormação, Biblioeconomia,

Documentação, Arquivologia, Museologia, Educação, História, Memória, Informação,

Culura, Parimônio, Tecnologia da Inormação e Comunicação.

Esta edição especial foi produzida em parceria com o Grupo de Pesquisa

“Biblioecas, Memória e Resisência”, coordenado pela Proa. Dra. do Deparameno

de Biblioteconomia da UNIRIO e do Programa de Pós-Graduação em Biblioteconomia

(PPGBUNIRIO) e do Programa de Pós-Graduação emMemória Social (PPGMSUNIRIO).,

Daniele Achilles. Ese grupo visa esudar e diundir iniciavas plurais de biblioecas

públicas, escolares, especializadas, denre ouras, relavas à memória e resisência na

conemporaneidade. Se coloca na via de compreensão das dinâmicas da memória e,

consequentemente, da resistência com o intuito de valorizar esses espaços como lugares

de memória, passiveis de experiências e vivências revelando memórias individuais e

colevas, bem como suas implicações.

O tema escolhido para esta edição especial foi Memória e Resistências: enlaces

e enrelaces, com o objevo de apresenar imporanes pesquisas sobre a relação

da informação, conhecimento e unidades informacionais no contexto da memória e

resisência. Serão reze argos inédios, um relao de experiência e dois ensaios que irão

passear pelas áreas da Ciência da Inormação, Educação, Hisória e Lieraura e abordar.

Primeiramene, apresenamos o argo “Las biblioecas como insuciones de la

memoria reneaunpreseneinédio”produzidopelaproessoraSandraArenasproblemaza

as relações insuídas enre memória e biblioecas, aludindo ao conceio de insuições de

memória. Traa-sedeesudo eórico ocadoemdiscurporqueasbiblioecas são insuições

de memória e as implicações derivadas dese conceio. Nesse sendo, reee, ambém,

sobre os desaos enrenados por esas insuições diane da pandemia.

Seguindo esta mesma linha de raciocínio a pesquisa “A biblioteca popular como

espaço de resisência e de criação de memórias locais, individuais e colevas”, cuja

auoria é aribuída aos douores Dayo de Araújo Silva Côrbo e Priscila de Assunção

Barreo Côrbo, e que em como objevo apresenar o papel da biblioeca popular como

espaço de resisência e de criação de memórias locais, individuais e colevas, para

ano, inicia-se com uma reexão sobre as ormas de auação da mesma na perspecva

de Paulo Freire. Em seguida, apresena a missão e a nalidade deses equipamenos

socioculurais como local apropriado do saber insucionalizado.

Os auores Cláudio Silva e Ivana Lins, em seu esudo “O processo de undação das

primeiras biblioecas públicas na Bahia”, procuram idencar as primeiras biblioecas
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públicas criadas no esado da Bahia - Brasil, apresenando uma linha do empo a parr

do ano de criação de ais equipamenos culurais. A pesquisa aqui apresenada resgaa

um cenário compreendido enre o século XIX e as primeiras décadas do século XX, endo

como pono de parda a undação da Biblioeca Pública da Bahia, em 1811.

O argo “Os acervos arquivíscos do Museu Nacional de Belas Ares” dos

invesgadores Thaís Rodrigues e Eliezer Pires, procura sisemazar conceiualmene a

organização e a descrição de documenos de arquivo na perspecva da Arquivologia

conemporânea e caracerizar a rajeória de insucionalização do Arquivo Hisórico do

MNBA e seus acervos.

A proessora Claudia Sousa Pereira, em seu esudo ‘Memória e resisência não

cabem só na lombada: a propósio da imporância dos esudos lierários na ormação

biblioecária’, aborda de orma bem criava quesões de análise de exo como orma de

semelhor conhecer e disseminar exos que provoquem quesonamenos nos usuários

leiores de Unidades de Inormação.

A seguir é apresenadooesudo“Amediação inormavaemambienesde (Ciber)

Culura e (In)ormação: esudo exploraório no âmbio da Ciência da Inormação”, da

proessora Meri Nádia Gerlin, razendo umadiscussão sobre a necessidade de se ampliar

as perspecvas radicionais da mediação da inormação incorporando a ciberculura

como ambiência caracerísca da inererência do prossional da inormação.

Em seguida o esudo “Unidades de inormação, memória e resisência no âmbio

das dissidências sexuais e de gênero”, de autoria dos pesquisadores Francisco Arrais,

Denise Fioravan e Deise Sabbag, analisa como a inormação e o conhecimeno para

além da cultura material, produzidos pelas dissidências sexuais e de gênero, têm sido

acolhidos pelas unidades de inormação sob a ópca das relações de poder.

O argo das auoras Crisane Panoja e Deise Sabbag, “O Círio de Nossa Senhora

de Nazaré como símbolo da memória e resisência social do Esado do Pará”, procura

analisar as obras do Círio como uma orma de preservação da memória paraense,

buscando azer uma relação com da esvidade do Círio como um símbolo culural e

religioso; além de vericar a represenavidade dos homossexuais durane a celebração

do Círio como orma de resisência pelo seu reconhecimeno na sociedade.

O esudo “Represenações da mulher negra no Jornal Gazea de Nocias no nal

do século XIX”, das pesquisadoras Leila Marns dos Sanos Lima e Elaine Maria dos Sanos,

objeva explicar a imporância dos periódicos, sobreudo o Jornal Gazea de Nocias, nas

pesquisasdahistóriadaeducação,observandoa frequênciadosdiscursosde/sobremulheres

negras nese veículo comunicacional, além de, examinar o eor dessas maniesações.

O esudo inulado “Mesre João do Boi e suas canções: regisros da memória

e da resisência vão além da escria e oralidade”, de auoria dos invesgadores Fidelis

Melo e Ivana Lins, se undamena emuma pesquisa de naureza exploraória e inspiração

enográca, omando como objeo o samba-chulo, maniesação musical popular

da região de São Braz, no Recôncavo Baiano, e como universo empírico o saber e as
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memórias do mesre João do Boi, um dos mais desacados desa maniesação culural,

o rabalho discue e explora as relações enre memória individual e coleva, inormação,

idendade, espaço e maniesações de are popular.

Noargo “Um ambor sámi resuído: culurasoriginárias euroéias e colonialismo

no Árco”, de auoria da invesgadora Paula Sequeiros, endo como base na resuição

deum ambor sámi conscado em1691, emKarasjok, aualNoruega, em2022, apresena

uma análise sobre a longa colonialidade e a invisibilização racisa no exremo nore da

Europa e sobre as resisências hisóricas e processos auais por jusça e reparação.

A pesquisa a seguir, “A produção de hisórias auorais e as narravas universais:

impressões sobre a leiura lierária inanl na página do livro e na ela do compuador”,

de auoria da proessora Meri Nádia Gerlin, raz à baila experiências nas prácas

invesgavas e ormavas em orno da compeência leiora, ormação de leiores e da

lieraura inanl como esraégia de leiura na inância.

O argo “Memórias e vivências: o legado de Paulo Freire na alabezação de

adulos” dos pesquisadores Alber da Cunha, Álvaro de Carvalho, Daniele de Lira, Laura

Lagrange, Luciene Cerdas, Lidiane Cezario, Maria Anônia Rocha e Rejane Amorim, em

como inuio discur os pressuposos eóricos doMéodo de Alabezação desenvolvido

por Paulo Freire, sinalizando um processo de mudança pedagógica em busca de uma

alabezação emancipadora; odos os envolvidos são sujeios e conribuempara o ensino

e a aprendizagem uns dos ouros, em uma perspecva de uma sociedade democráca

e de jusça social.

O relao de experiência “De vola para comunidade: recuperando a Biblioeca Lélia

Abramo emRibeirão Preo, SP”, apresenado pelas pesquisadoras SuzanaMaria Keelhu e

Marcia Regina da Silva, aponta os resultados da reorganização da referida biblioteca, bem

como os produtos que foram criados para facilitar o uso e acesso ao acervo com intuito de

aciliar a auogesão razendo análises quanavas e qualiavas do acervo.

Finalizando esta edição trazemos dois primorosos Ensaios, o primeiro

“Independência ou...? Provocações (e o rilhar) do azer independene no Brasil”, de

auoria do escrior e poea Mailson Furado. E depois, “Mundo, juvenud y lenguaje. Un

exo para la provocación”, cuja auoria é do proessor Didier Álvarez Zapaa.

Todosos rabalhosapresenadosnesaedição razem emaspulsaneseaualizados,

disponibilizados aos nossos leiores em uma ambiência de inercâmbio de saberes.

Desejamos uma boa leitura!

P. D. D A D  R

(Editora a Edição Especial da Revista Fontes Documentais)
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(Edior-Chee da Revisa Fones Documenais)


